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				PREFÁCIO

				António Sérgio (1883-1969) assistiu durante a sua vida a duas Guerras Mun-diais, à revolução soviética de 1917, à Grande Depressão económica de 1929, à crise dos regimes parlamentares europeus e à ascensão de regimes totalitários; no seu país, que é o nosso Portugal, conheceu e interveio intelectual e civica-mente durante três regimes – a Monarquia, a Primeira República e o Estado Novo. No contexto português e europeu, viveu durante um período em que Estados-nações mantiveram estruturas de desigualdades socioeconómicas, e em que movimentos diversos tentaram as corrigir ou aniquilar, quer por via reformista, quer por via insurreccional, inspirando-se, com maior ou menor fidelidade, no ideal iluminista de disseminação da razão e de desenvolvimento da autonomia das pessoas, acreditando-se na perfectibilidade do humano. António Sérgio optou nitidamente por uma via pacifista, de socialismo ético, com algumas afinidades com a vertente demopédica de pensadores anarquis-tas que valorizam a educação como veículo de emancipação e que são muito críticos do Estado e do regime de exploração económico que é o Capitalismo, regime cujo princípio maior é o da maximização do lucro para os detentores do capital. A reforma das mentalidades e o ideal da auto-gestão implicam tarefas para realizar aqui e agora por criação de ‘ambientes livres’, através de escolas que usem novos métodos escolares (em clara afinidade com a ‘Educação Nova’), e com formas de organização económica libertárias, como o são as mutualidades, as cooperativas de produção e de consumo, associações onde o eticismo seja dominante. Mas essa sua aposta concreta, e que lhe custou exílios, prisões e privações várias, é nele acompanhada por um profundo esforço de compreen-são histórico-sociológica, apoiado numa clara vocação filosófica, sendo esse o tópico maior que desenvolvemos neste estudo.

				Sérgio formou-se num período onde a filosofia que dialogava com as ciên-cias foi incorporando nas suas reflexões o transformismo biológico que elimi-nava o fixismo da Criação e recolocava o problema da natureza humana ou do modelo antropológico. A História humana, lugar onde o Espírito (hegeliano) se ia manifestando e desabrochando, via-se agora inserida numa temporalidade mais extensa, na qual as sucessivas formas de vida iam surgindo por um lento movimento transformativo – o da evolução das espécies, processo onde um dos ramos conduzia a nós. Esta evolução era lida por sectores favoráveis ao liberalismo económico e que aceitavam a realidade (e necessidade) das desi-gualdades económicas como justificando a extensão ao humano do telos de aperfeiçoamento que resultava da sobrevivência dos mais aptos num processo 
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				de incessante luta pela vida. Ora este struggle for life foi claramente denunciado como negação da voz da consciência (moral) pelo nosso Antero de Quental, uma das grandes paixões intelectuais do jovem Sérgio, que às ideias do grande poeta-filósofo dedicou o seu primeiro livro de prosa. Nele Sérgio mostra como o pensamento sobre a moral encontra amplos argumentos oriundos do com-portamento animal que são favoráveis a uma atitude altruísta, isto é que mos-tram as vantagens da cooperação para a preservação da espécie. Mas, o jovem Sérgio preferiu pensar a esfera moral como algo de especificamente humano, ligado a uma predisposição para a construção de uma sociedade pautada pela racionalidade, predisposição que só se actualizava por uma consciente decisão e vontade de caminhar livremente nessa direcção.

				A realidade portuguesa do fim da monarquia (sendo que nada mudou subi-tamente com a proclamação da República) era entendida, em ressonância com as críticas da geração de 1870, como arcaica e, para a modernização da nossa sociedade, a via do apostolado social e da aposta na educação parecia-lhe a ele e a muitos outros intelectuais do início da Primeira República como uma via ajustada. Sérgio integrou-se assim no amplo movimento pedagógico português do seu tempo, mas com um percurso cosmopolita – indo estudar para Genebra que era então o centro europeu do Movimento da Escola Nova, o qual reto-mava algumas das ideias de Rousseau sobre a espontaneidade e especificidade da criança num contexto bastante mais científico, apoiado numa psicologia que se reclamava experimental e defensora do ponto de vista genético-funcio-nal, valorizando a aprendizagem pelo ‘aprender fazendo’ e pela valorização da criança como ente social que virá a integrar uma sociedade de adultos, que se quer democrática e onde cada qual se pode desenvolver harmonicamente como pessoa. Do ponto de vista da fundamentação filosófica dos ideais deste movi-mento o autor do livro Democracy and Education, o norte-americano John Dewey, foi dos mais relevantes e António Sérgio soube meditar em ressonância com ele, a partir de uma ampla cultura filosófica cujas simpatias eram para a tradição que incluía Espinosa, Pascal, Kant e o movimento metafísico-constru-tivista muito vivo entre os neo-kantianos espiritualistas franceses da segunda metade do século XIX.1

				Desde o início da sua carreira no mundo das letras, António Sérgio (que é o autor do singelo conto infantil O Navio dos Brinquedos, escrito de 1914 no qual se conta como durante a guerra os americanos, que inicialmente não intervieram naquela, enviam brinquedos para as crianças europeias) esteve muito atento à novidade e importância global da realidade norte-americana, jovem e moderna nação onde a relativa estabilidade do regime político, foi 

				
					
						1 A designação metafísico-construtivista é do próprio AS, cf. Ensaios I, ‘Ciência e Educação’, p. 104-105.
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				acompanhada pelo desenvolvimento de um sistema económico largamente suportado por um avanço na tecnologia e nos modos de organização do tra-balho. O capitalismo norte-americano beneficiou também da abundância de matérias-primas, de um espírito religioso particular, do desenvolvimento ímpar do sistema universitário, amplamente financiado pelo crescimento económico. Foi neste quadro, não isento de contradições, que surgiu um modo de pensar filosófico diverso do do mundo europeu – o chamado pragmatismo norte-a-mericano, filosofia melhorista que teorizou a construção de uma democracia industrial. Se já no fim do século XIX se avolumavam problemas sociais, os quais foram mitigados durante a Progressive Age, as contradições vieram a manifestar-se de modo agudo na Grande Depressão económica de 1929, crise cujas ondas de choque se espraiaram além-fronteiras, recolocando sobre a mesa o problema da organização da economia, num mundo que via nos ideais libe-rais ainda um quadro válido e onde alguns espíritos mais optimistas entreviam a possibilidade, de pela via do desenvolvimento científico-tecnológico, cons-truir uma civilização de abundância para todos.

				O derrube da Primeira República levou Sérgio a um exílio de mais de um lustro em Paris e aí sentiu em primeira mão a Grande Depressão, a eminência da ascensão dos regimes totalitários e, do ponto de vista mais intelectual, a vivacidade de um racionalismo aberto muito inspirado por um idealismo físi-co-matemático profundamente marcado pelos sucessos dramáticos das novas teorias dos quanta e da relatividade, sucessos que do ponto de vista filosófico podiam ser lidos como, por um lado afirmando a precedência ou primado da idealidade radical sobre o empirismo dominado pelas categorias perceptivas e/ou sobre a visão mecanicista clássica (que teriam incorporado o quadro espácio-temporal newtoniano) e por outro a ultrapassagem do agnosticismo pluralista do convencionalismo geométrico de um Poincaré. Sérgio participou também do empenho cívico-político de muitos desses sábios que se reclama-vam do racionalismo, caso de Paul Langevin de quem se tornou amigo. E aí encontrou também razões adicionais para se empenhar numa causa para a qual as suas simpatias proudhonianas o faziam interessar-se – o Cooperativismo como modo de elevação cívico-moral a partir da prática económica, isto é do trabalho humano como veículo privilegiado para a construção de uma socie-dade, partindo das mais básicas necessidades e de duas das mais fundamentais predisposições humanas – o instinto/poder de fabricação e o instinto/poder de cooperação.

				Claro que Sérgio não era ingénuo sobre a realidade humana, onde histori-camente séries causais várias, ou melhor, teleologias diversas conflituam: – nas suas interpretações da história de Portugal, ele mostrou como o período áureo das navegações se apoiou num saber técnico-científico, possibilitado por uma 
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				mudança dinástica saída de uma guerra civil que legitimava os interesses de uma burguesia marítima, que entretanto se nobilizou; favoreceu-se assim o comér-cio marítimo de longo alcance que fez a riqueza de uma Europa mais a norte. Sérgio identificou hábitos sociais que se haviam institucionalizado, como o parasitismo associado ao espírito guerreiro que a lenta Reconquista havia favorecido, e denunciou a tendência para o Isolamento e a purificação que se haviam instalado com a perseguição aos judeus, a Inquisição e o monopólio do ensino concedido aos jesuítas, interrompendo-se o nascente movimento técni-co-científico que ia estabelecendo pontes com o humanismo erasmiano; – ou, no século que assistiu à extinção das ordens religiosas, a existência de um clien-telismo e bacharelismo que se configuravam, ideal-tipicamente, como comu-nitarismo de estado. A sua desconfiança em relação aos hábitos petrificados é patente na sua crítica ao tradicionalismo dos saudosistas, e ao que designou por ‘espectrismo’ muito comum na sociedade portuguesa; aliás, muitas das suas polémicas intelectuais são-no contra hábitos (pouco reflectidos) ou modas intelectuais como o positivismo cientista de um Sousa Martins e de outros intelectuais da propaganda republicana, o integralismo lusitano (de inspira-ção francesa) e o materialismo dialéctico (contra o qual mobilizou o idealismo físico-matemático), modas essas que nunca foram inócuas do ponto de vista cívico-político. Como é sabido, os ‘mal-entendidos’ dessas polémicas onde Sér-gio era quase sempre mal lido, polémicas que traduzem reais tensões no campo intelectual português, prolongam-se até aos nossos dias. Nesse âmbito, são de destacar, pelo que significam no campo político, as leituras de António José Saraiva e de Victorino Magalhães Vilhena os quais, ambos muito devedores de Sérgio na sua formação, o leram na continuidade da polémica dos anos de 1940 com Bento de Jesus Caraça, favorecendo a redução de Sérgio ao idea-lismo físico-matemático, tema de facto muito presente nos escritos de Sérgio desse período. Ficou assim esquecido o que Sérgio havia dito sobre a Unidade da Razão, sobre o carácter essencialmente activo e prático dela, da valorização do concreto, da atitude experimental (de constante interacção entre o mental--social e o mundo natural e artificial), da sua pedagogia trabalhista; e claro que os descendentes intelectuais do saudosismo e do anti-intelectualismo bergso-niano também não se lembraram da subtileza do ideário sergiano, preferindo afirmar a fragilidade da razão e o carácter mítico da presença de Sérgio na nossa república das letras. No entanto, vale a pena recordar que a resposta de Sérgio a Saraiva, no texto Notas de Esclarecimento, finaliza com a afirmação de que o que importa “é a obra prática de humanizar os homens pelo efeito transformativo do trabalho humano”, apontando pois o autor dos Ensaios para a sua meditação anterior sobre o trabalho humano. Desse ponto de vista, o presente estudo visa reparar esse esquecimento e recolocar o problema do pensar filosófico sergiano, 
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				mostrando como a razão pura prática é o seu núcleo, sendo a mais manifesta e relevante declinação humana da noção metafísica de Actividade a noção de Trabalho, noção que traduz uma predisposição básica da espécie, a qual garante uma interacção objectiva com o ambiente e a viabilidade da espécie, noção na qual convergem assim os aspectos mais importantes da existência e da natureza humana; o Trabalho devidamente entendido é uma das fontes da dignidade humana e nunca pode ser tratado meramente como coisa ou como mercadoria sem que com isso não se avilte a Humanidade; por isso Sérgio colocou o Tra-balho no centro do seu modelo antropológico, da sua pedagogia, que designou como trabalhista, e da sua crítica da economia.

				A condição do trabalhador moderno está intimamente ligada à existência da máquina e à ultrapassagem da barreira orgânica, não sendo mais a máquina um simples prolongamento das nossas capacidades motoras. O mundo da produ-ção é um mundo cujo design muito deve à ciência e à tecnologia, e hoje ao com-plexo tecnocientífico cujo emaranhamento é único (em boa parte devido às suas íntimas relações com o Mercado, com o Capital e o seu imperativo). Este emaranhamento, cheio de conflitos e contradições, foi denunciado por Sér-gio, constantemente preocupado com as mutações das formas de opressão, que tinham na nova organização do trabalho (taylorização) mais uma possibilidade de criação de desigualdades, agora por dominação pela classe burocrática dos organizadores da produção. O pendor prático do filosofar de Sérgio sempre favoreceu a preocupação com os factores materiais e tecnológicos, e por isso Sérgio afirmou, na senda de um Thorstein Veblen e precisamente no momento histórico em que eram claros os sinais de que um nova Grande Guerra iria eclo-dir, que a aplicação judiciosa da ciência e da tecnologia podia levar à construção de uma era de abundância para todos e de paz, pois a cuidadosa planificação da economia permitiria às nações viver na sua casa, e permitiria a co-habitação do trabalho de produção e do ócio criativo, do despontar de um Reino dos Fins ou de Cristo entre nós.

				Importa dar uma breve explicação de porque o título deste estudo utiliza a palavra ‘horizonte’. Trata-se aqui de uma reconstrução de um pensamento por desenvolvimento de argumentos e inquérito da sua genealogia e do estabele-cimento de pontes naturais com o pensamento de outros autores, tendo nós o intuito de o apresentar com uma unidade e profundidade que porventura só uma leitura muito atenta e extensa da obra de Sérgio por leitores seus contem-porâneos de grande cultura poderia fazer intuir; e com o propósito claro de o situar num quadro cosmopolita de pensamento social que propôs uma terceira via intermédia entre o capitalismo das grandes companhias monopolistas e da alta finança e a tendência organicista e estatizante, as duas tendências que de facto foram dominantes no período da vida de Sérgio. A palavra ‘horizein’ em 
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				grego significa delimitar, rodear de uma fronteira, donde o sentido de linha ou círculo que limita a vista. Cada um dos objectos e suas inter-relações de que nos vamos apercebendo está dentro no nosso horizonte, o qual é função do nosso ponto de vista, da nossa posição geográfica; os objectos ao alcance da vista são correlativos desse horizonte, isto é de uma totalidade de carácter mais vago que os integra e que, de algum modo, os precede e que ajuda a lhes dar sentido – o sentido de um objecto estabelece-se sempre pelo inquérito de relações com o que está à volta, num processo de sucessiva adequação; o horizonte tem um limite que é a linha do horizonte. O horizonte tem carácter dinâmico, pois acompanha o movimento e a posição de quem vê, podendo crescer e inten-sificar-se com a elevação de posição que implica um esforço no movimento. A ideia de horizonte distingue-se de uma outra com a qual tem natural afini-dade – a de perspectiva: uma perspectiva pode ser re-orientada e aperfeiçoada, enquanto um horizonte pode ser alargado ou diminuído; idealmente, há sem-pre um ponto cujo horizonte abarca potencialmente todas as formas existentes. Um horizonte pressupõe uma estreita conexão entre a acção e a contemplação, porque o horizonte pressupõe o movimento esforçado até à posição em que se vê, e a própria contemplação é activa no esforço de discernimento de formas e relações; a dimensão estética é também fundamental, se se procurar um ponto de vista onde o horizonte surge harmonioso, como na subida ao cume de uma montanha, ou na gávea de uma nau; decerto Sérgio seria sensível ao aspecto marítimo da metáfora.

				Se remontarmos à noção kantiana de horizonte, que surge no quadro das relações sistemáticas entre princípios de natureza transcendental que dão con-dições de possibilidade à experiência, e se a prolongarmos analogicamente para uma noção de horizonte de um pensador, trata-se de mostrar, na sua dinâmica, a extensão do seu saber, a dos variados problemas que foram suscitando a sua reflexão, tendo em conta simultaneamente a capacidade que foi exercitando e a finalidade ou visão unitária a que se foi elevando. Kant, no ‘Apêndice à dialéctica transcendental’ da Crítica da Razão Pura (C1, A658/B686), intro-duz a noção de horizonte para tornar sensível (trata-se a nosso ver de uma metáfora) a unidade sistemática dos grandes princípios lógicos da Razão com função heurística (os de homogeneidade, de especificação e de continuidade das formas); ela remete para aquilo que é abraçado a partir de um ponto de vista, e para a ideia de uma sucessão de sub-horizontes (cada um com o seu ponto de vista mais particular, mas que nunca se reduz a um único ponto ou indivíduo) que estão (potencialmente ou em acto) subtendidos pelo horizonte mais vasto; Kant dá-nos esta imagem num quadro em que os dois movimentos que geram o inquérito científico, o de especificação (das espécies pertencentes a um género) e o de homogeneidade (subsunção de espécies em géneros de 
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				sucessiva maior generalidade) vão assimptoticamente cobrindo numa classifi-cação geral o todo do conhecível, o que é garantido pelo terceiro princípio, o de afinidade ou de continuidade, que faz a síntese dos dois primeiros (por exem-plo a afinidade entre as órbitas dos corpos celestes que atravessa o sistema solar encontra-se no movimento de corte de um cone por um plano, que gera as dife-rentes linhas cónicas, círculos, elipses, parábolas e hipérboles, a afinidade entre trajectórias de planetas e cometas vem sintetizada na lei de atracção universal newtoniana). O horizonte tem sempre os seus limites, que importa precisar, e há sempre um ‘fora’ do horizonte; Kant crê que o processo de ascensão em que os sub-horizontes vão sendo partilhados, postos em relação, permite conceber a ideia de um horizonte comum, universal e verdadeiro (C1, A659/B687). Se prolongarmos esta ideia de Kant, favorecendo uma visão experiencialista pós-darwiniana, o horizonte surge de uma dialéctica ou de uma interacção, que tem o seu quê de contingente e de inesperado, embora do lado daquele que percebe o seu horizonte haja sempre uma intenção e uma finalidade nesse seu movimento o qual necessita de ajuste constante.2

				Alguns recordarão, a propósito do bom modo de reconstituir o pensamento de um filósofo, a noção ideal-típica sergiana, dos idos de 1930, de um carte-sianismo ideal, exercício de elaboração da “doutrina ideal de um filósofo [que] é o limite para que ela tende quando despojada das limitações devidas ao cir-cunstancial”, doutrina a que “chegaria um crítico que se metesse a desenvolver com a mais perfeita coerência as concepções características de cada filósofo (as suas teses centrais, essenciais e próprias, as de raiz no sistema) explicitando as consequências dessas teses básicas e deixando ao mesmo tempo cair no olvido, do conjunto de juízos que o pensador nos deixou o que não pode ligar-se com perfeita lógica às proposições características da sua obra”. Aliás, Sérgio falou de um ‘kantismo ideal’ e de um ‘platonismo ideal’ sendo certo que sentiu simpatia pelos dois, apesar de perceber a tensão entre eles, visto que a revolução coper-niciana de Kant e o seu ideal de unidade da Razão não comporta porventura o mesmo tipo de afirmação ontológica que os progressos das ciências físicas fizeram Sérgio se sentir pronto a afirmar, ao falar de ‘platonismo ideal’. O nosso inquérito tem em consideração tal ideal, que pressupõe a autonomia da esfera intelectual e a possibilidade de um indivíduo se tornar sede de uma elevada arquitectura mental concernente à meditação sobre as condições gerais da experiência humana e da estrutura do conhecimento e do cosmos, mas a nossa abordagem adopta um outro ponto de vista, bem mais historicista ainda que 

				
					
						2 Mais tarde, Husserl falava de um horizonte de expectativas (horizon d’attente), algo como um campo de ideias-forças de fronteira imprecisa, manancial de ferramentas para a compreensão e transformação social da realidade, portador de esperanças e ideais e gerador de antecipações, de possibilidades de concretização, o qual se desloca e amplia com o pensar-acção do seu actor.
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				crítico, aplicando-se a um autor que não nos deixou nem quis deixar um sis-tema, inscrevendo-se assim numa linhagem de filósofos e pensadores onde são de destacar, pela proximidade, os franceses Alain e Léon Brunschvicg. Note-se que faz parte da especificidade do nosso filósofo o ter ele também dado um importante contributo para o pensamento histórico-sociológico e pedagógico em Portugal, e também de ter encarnado o ideal antigo da comunhão entre o pensar e o agir, longe da figura do filósofo académico que vive solitário sentado numa cadeira.3

				Sérgio deixou-nos uma pista metodológica que torna a ‘reconstituição de um horizonte’ uma concepção ajustada ao seu caso, numa perspectiva de his-tória das ideias, e que nos afasta um pouco do ideal-tipo associado à ideia de ‘sergismo ideal’, o qual aliás pode ter estrutura plural, dada a insistência na demopedia, no espírito ensaístico e na problemática emancipadoras. O pensa-mento filosófico sergiano é dominado por um ideal totalizante, mas o modo de movimento na direcção do Todo-Uno, aquilo que ele designava por Uno-Uni-ficante, opunha-se a todo o monolitismo, afirmando-se sempre uma atitude experimental e atenta à multiplicidade, o que é muito diverso de um atitude pós-moderna que prefere o perspectivismo e recusa a possibilidade da eleva-ção ao ponto que permite o horizonte universal e verdadeiro kantiano. Uma das dimensões da atitude holística sergiana é a da necessidade de prosseguir a investigação problemática em diversas direcções e domínios, o que ele amiúde ilustrava com duas máximas: de Goethe: “Se queres caminhar para o infinito, – caminha no infinito em todos os sentidos”; de Pascal: “On ne montre pas sa grandeur pour être à une extrémité, mais bien en touchant les deux à la fois et remplissant tout l’entre-deux”. Tal atitude é patente no espírito e na produção ensaística de Sérgio, que surpreende pela variedade caleidoscópica de tópicos, e merece ser meditada.4

				O leitor observará que o método genético é por nós usado de modo siste-mático mas com cuidado, ao reconhecer que, apesar de existirem semelhanças ou claras ressonâncias entre as ideias de Sérgio e as ideias de outros autores que são hoje considerados nomes maiores no panorama internacional das ciên-cias sociais ou da filosofia, não se pode falar em influência directa resultado da leitura de um dado autor, antes se devendo pensar as fontes de inspiração em termos de redes inter-autorais, nas quais os seus membros não se conhece-ram directamente existindo entre eles pontes bibliográficas, perceptíveis no uso de grelhas conceptuais ou de suas partes funcionais num tecido mais rico 

				
					
						3 Anotação manuscrita, cf. Príncipe 2004, p. 105; cf. AS 1943b, p. XXIV.

					
					
						4 Cf. AS 1941, p. 14. “Willst du ins Unendliche schreiten, Geh nur im Endlichen nach allen Seiten”. In Goethe, W. (1827) Ausgabe letzter Hand. 1827, secção: Gott, Gemüt und Welt. O excerto de Pascal pertence ao número 353 da edição dos Penseés de Léon Brunschvivg de 1897 (Paris).
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				e variado da lavra do nosso Sérgio. A semelhança de ideias pode também em certos casos indiciar mais uma ‘descoberta simultânea’, resultado de uma refle-xão extensa e profunda a partir de problemáticas próprias e bastante concretas, como é o caso daquelas associadas à compreensão do poeta-filósofo Antero ou da interpretação e compreensão da história de Portugal.

				Convém não esquecer que o método ensaístico de António Sérgio tem o seu equivalente epistemológico na afirmação do primado das hipóteses (gene-ralizações) no método científico, tal como foi afirmado nas reflexões de um Helmholtz ou de um Poincaré. Ora, António Sérgio é possuidor de capacida-des raras no que toca à heurística, o que aliás se apoia na capacidade intuitiva de síntese a partir da vastidão e carácter cosmopolita das suas leituras nas mais diversas áreas da cultura, em particular nos campos da filosofia, e das nascentes ciências sociais. Grande parte do trabalho de articulação no detalhe que, de alguma forma, está ausente nos Ensaios de Sérgio corresponderia ao desenvolvi-mento e consolidação ou invalidação das hipóteses/problemáticas formuladas, e essa herança foi assumida, mais ou menos explicitamente, por investigadores de gerações posteriores.

				Este trabalho beneficiou do facto de muitas das ideias aqui expostas terem sido apresentadas e discutidas no âmbito das Jornadas inter-universitárias ‘Revisitar António Sérgio cinquenta anos depois” (2019, Coimbra, Famali-cão, Lisboa, Évora, Gaia). Gostaria de agradecer a todos os que, de um modo ou de outro, contribuíram para que este trabalho se concretizasse, em particu-lar a Paulo Abrantes, Maria do Rosário Branco, Fernando Catroga, Norberto Cunha, Augusto Fitas, José Luís Garcia, Álvaro Garrido, Carlos Morais, Sérgio Campos Matos, Fátima Nunes e Leonel Ribeiro dos Santos. Dedico esta obra à memória de Hermínio Martins, pensador de espírito filosofante cujos ensi-namentos me abriram o horizonte para as relações complexas entre técnica, ciência e sociedade.
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				‘Façamos o estudante faber e teremos ocasião de o fazer sapiens.’

				‘A teoria é intelectualização da prática, e sucede que a prática, por isso mesmo, se torna todos os dias mais teórica.’

				‘O verdadeiro pensamento democrático é um pensamento não dogmático, e a maneira experimental de proceder é a única maneira não dogmática.’5

				Introdução

				Com o início da Primeira República AS abandonou o projecto de uma car-reira de oficial da Marinha e foi-se interessando cada vez mais pelas questões ligadas ao nosso destino colectivo. Iniciando um percurso de publicista e de intelectual civicamente empenhado, AS participará na Sociedade de Estudos Pedagógicos desde a sua criação em 1910 (com João de Barros, etc.) e a partir de 1912 integrará o núcleo lisboeta do movimento cultural e cívico Renascença Portuguesa (RP), o qual cria Universidades Populares e desenvolve importante actividade editorial.

				Na Revue de métaphysique et de morale, revista francesa que é fundada em 1893 por um conjunto de jovens filósofos de pendor racionalista, AS vai encontrar um artigo, publicado em Maio de 1912 sobre Jean-Jacques Rousseau e a concepção funcional da infância. É seu autor o psicólogo funcionalista e pedagogo suiço Édouard Claparède (1873-1940), figura maior da intelectua-lidade suíça e fundador do recém criado Institut Jean-Jacques Rousseau (Escola de Ciências da Educação da Universidade de Genebra). Em 1914, Sérgio e sua esposa Luísa partem para Genebra para aí estudar, e aí permanecerão por largos períodos entre 1914 e 1916. Essa aprendizagem no principal centro europeu da Escola Nova ajudará AS a formar um ideal de escola activa, com um ensino centrado no crescimento da criança, no qual se parte dos seus interesses concre-tos e da sua natural imersão na sociedade, ideal que AS desenvolve com o claro propósito de contribuir para a resolução da questão social portuguesa, isto é: a escola, formadora das novas gerações, tem por função o contribuir activa-mente para a correcção dos males da sociedade portuguesa, males amplamente glosados pelos intelectuais da geração de 1870 (onde se destacam Antero de 

				
					
						5 Anotação manuscrita no volume DEWEY 1913; AS 1939, p. 8, AS Democracia (1934) in AS 1974, p. 98. Em geral, citamos a partir das edições modernas (da Sá da Costa e da INCM). Abreviaturas: AS – António Sérgio; JD – John Dewey; E. – Ensaios; SN – Seara Nova; RP – Renascença Portuguesa. A truncatura de um texto vai assinalada, em geral com reticências – ... – que correspondem ao retirado.
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				Quental e Oliveira Martins) e que serão alvo de análise histórico-sociológica em muitos dos textos de AS escritos nas décadas de 1910 e 1920.

				AS será presença constante no debate republicano sobre a função da Escola. Se entre os pedagogos republicanos há unanimidade em torno do valor da escolarização para o progresso, existe clara divergência de opiniões quanto ao mérito de reformas centradas na alfabetização, a qual remete para o binómio instrução-educação, entendendo-se por instrução a aquisição de conhecimento básicos (como o ler escrever e contar) e por educação a formação integral do indivíduo onde é fundamental o cultivar de uma atitude moral, cívica e social. AS afirmará resolutamente o primado da educação, seguindo assim a posição de Adolfo Coelho (1847-1919), um dos camaradas de Antero nas Conferên-cias do Casino. AS e os seus companheiros adeptos da Escola Nova farão pen-der o debate, já para o fim da República, em favor da primazia da educação, mostrando o excesso dos sectores republicanos que sacralizavam a simples alfa-betização, em detrimento de uma concepção mais integral do ensino.6

				Neste capítulo, seguindo o espírito geral desta obra, cuidaremos sobretudo do pensamento filosófico sergiano sobre educação. Começaremos por uma breve contextualização, descrevendo primeiro o movimento da Escola Nova e o seu impacto na Península Ibérica; em seguida, referiremos as ligações concre-tas de AS ao meio progressista republicano para passar depois à análise do seu pensamento pedagógico; aqui começaremos pelo traço mais saliente dele – o ser uma pedagogia trabalhista, que pretende ser uma solução para o problema cujo diagnóstico vinha sendo feito por Alexandre Herculano e pela geração de 1870; o combate aos vícios ancestrais do parasitismo e do comunitarismo tra-dicionalista, cuja versão contemporânea é o comunitarismo de Estado, caracte-rizado pelo clientelismo e bacharelismo, implica uma reforma de mentalidade, na qual a reforma do sistema educacional é central, visando-se, numa primeira fase, o criar uma elite capaz, imbuída de espírito melhorista e inovador.

				A sua pedagogia encontra na ideia de self-government, inspirada pelo ideal municipalista de Herculano, e na noção de trabalho, tematizada por Proudhon, elementos centrais correlativos; AS irá pensá-los de um modo cosmopolita, procurando adaptar soluções estrangeiras ao caso português, apontando a um ideal humanista de valorização da dignidade, do crescimento da personalidade, segundo uma ética solidarista, de cooperação. Do ponto de vista da fundamen-tação filosófica, e psicológica, as reflexões de AS irão incorporar organicamente vários dos elementos centrais do pensamento de John Dewey, como o ideal de ‘crescimento ou desenvolvimento da experiência’, a distinção entre ‘interesse e esforço’, a preocupação com a sobrevalorização do programas, o ‘learning by 

				
					
						6 Ver PINTASSILGO 1998, p. 62-66; não significa isto uma victória do ideal da Escola Nova.
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				doing’ e o ideal de uma escola como embrião de uma sociedade democrática; AS valorizará a ideia de ‘experiencialismo’ e de ‘intelectualização da prática’, da conexão íntima entre teoria e prática; incorporarão também uma concep-tualização da noção de ‘Trabalho’ que é central no ideário sergiano, tema que abordaremos em detalhe na segunda parte.

				A inspiração deweyana faz de AS uma figura axial na recepção ibérica do pensamento do pedagogo, filósofo e intelectual norte-americano, a qual só foi possível pela sólida formação filosófica prévia de AS, que lhe permitiu uma empatia esclarecida para com o pragmatismo e humanismo de John Dewey, cujo pensamento foi descobrir em Genebra.7

				Entre Genebra e Lisboa

				A criança à luz da Escola Nova

				O reconhecimento da especificidade da criança e dum consequente novo res-peito por ela, motiva a génese, no fim do século XIX, do movimento da Escola Nova. Essa nova concepção foi inspirada por pedagogos como Rousseau (o autor de L’Émile de 1762), Pestalozzi e Froebel, sendo desenvolvida pela nas-cente psicologia infantil e por uma nova pedagogia que reclama para si uma certa cientificidade ao se apoiar naquela. Tal ocorre num contexto social finis-secular marcado por tensões várias, no qual ideias sindicalistas e pacifistas se irmanam com ideais de educação popular, e onde simultaneamente se assiste à institucionalização das nascentes ciências sociais; e onde os Estados-nações mais ricos, ao fomentarem a escolarização, criando e controlando uma rede escolar, promovem o aumento de uma classe docente profissionalizada (for-mada e qualificada pelas Escolas Normais), a qual se vai organizando do ponto de vista associativo.8

				A expressão ‘éducation nouvelle’ foi usada em 1898 por Edmond Demolins, um destacado membro do grupo de La Science Sociale (cujas ideias, como 

				
					
						7 AS permaneceu fiel às suas convicções sobre pedagogia ao longo de toda a sua vida; por exemplo a sua apresentação da tradução do Emílio de Rousseau (excertos), publicada em 1940, podia ter sido escrita circa 1920; e Educação Cívica foi republicado em 1954, o que favorece a tese de uma continuidade (que não significa fixidez) no ideário filosófico (o qual comporta, para usar uma linguagem kantiana, um reflexão sobre a ‘razão pura’, digamos sobre o acto de conhecer considerado ‘em si’ e na qual se valoriza a ciência desinteressada e a fantasia, e sobre o seu uso concreto, a ‘razão pura prática’, na interacção social e na intervenção tecnológica), a qual subscrevemos.

					
					
						8 A tensão entre Estado e movimentos populares ocorre num contexto de afirmação nacionalista; Dewey na secção VII-5, do seu Democracy and Education, argumenta que o humanitarismo cosmopolita do Iluminismo foi substituído por um nacionalismo centrado na eficiência social durante o processo de institucionalização do Ensino público que decorreu durante o século XIX, sendo a Alemanha o arqué-tipo desse fenómeno, DEWEY 1916/2016, p. 224-228.
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				mostramos no nosso livro Quatro Novos Estudos sobre AS, inspiraram algu-mas das teses sociológicas de AS, nomeadamente a insistência na dominante comunitarista da nossa sociedade de Novecentos, na versão comunitarismo de Estado apoiada no clientelismo parasita, baseada na distinção ideal-típica par-ticularismo/comunitarismo); assim designou Demolins o ensino ministrado na escola que funda em Verneuil-sur-Avre (Normandia), a École des Roches. Em 1899, é criado o Bureau International pour une éducation nouvelle. A educação tradicional possui um conjunto de características às quais se oporá a ‘educação nova’: saber livresco e conhecimentos apresentados como adquiridos independentemente do juízo e formação das convicções por parte dos alunos; programas, métodos e horários uniformizadores; predomínio da memoriza-ção relativamente à compreensão; falta de respeito pela criança que é frequen-temente vítima da violência dos adultos. No caso português, AS descreverá em 1918, algumas das más características (intelectuais) do ensino português, caracterizando-o como “abstracto, verbalista, descritivo e mnemónico, quando devia ser concreto, executante, explicativo e inteligente”. Em 1912 o Bureau enunciará trinta condições que permitem classificar uma escola como ‘nova’, condições que valorizam a manipulação prática, o corpo, a natureza e os seus ritmos, uma pedagogia experimental apoiada numa psicologia funcional que valoriza os interesses das crianças, a consciência e a responsabilização indivi-dual no seio de um colectivo e uma atitude espiritual.9

				No movimento da Escola Nova destacam-se uma série de pedagogos entre os quais: Edmond Demolins (1852-1907), Georg Kerschensteiner (1854-1932), John Dewey (1859-1952), Maria Montessori (1870-1952), Ovide Decroly (1871-1932), Édouard Claparède (1873-1940), Pierre Bovet (1878-1965), Adolphe Ferrière (1879-1960), Henri Wallon (1879-1962). Sendo um movi-mento plural caracterizado globalmente pela ideia da escola activa e centrada na criança, do ponto de vista da sua fundamentação filosófica e psicológica são de destacar Dewey, cuja filosofia associou sempre educação e democracia, e Claparède, o qual inspirando-se nas concepções psicológicas de James e de Dewey desenvolveu a psicologia da criança numa base funcionalista, apoiando nela as suas concepções educativas. 10 Citemos Claparède, para apresentar algu-mas das ideias directrizes da sua pedagogia:

				«Foi da América que nos veio, com William James, a psicologia funcional. A psicologia funcional não é mais do que a aplicação à psicologia, por um lado, do ponto de vista biológico, e por outro, do ponto de vista pragmatista 

				
					
						9 AS 1918a, p. 222-223. Ver Nóvoa 1997, p. 73 e Figueira 2003, p. 102-103.

					
					
						10 O funcionalismo de William James floresce em Genebra em boa parte pelas boas relações que Théo-dore Flournoy, mestre de Claparède e co-fundador com este dos Archives de Psychologie (1901), man-tinha com William James, ver CLAPARÈDE 1931/2010, p. 67.
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				(segundo o qual antes de mais nada, é a acção que importa: não vivemos para pensar, pensamos para viver)… Cabe observar, contudo, que W. James, em seus artigos ou discursos sobre a educação, conquanto tivesse exercido grande influência sobre a juventude, pela elevação das ideias, pela sedução pessoal, não expôs de maneira muito explícita os princípios da educação funcional.… É verdade que, em suas Palestras pedagógicas, por exemplo, ele apresenta a criança como um ‘organismo que age’, agindo para adaptar-se e a consciência como destinada a preparar a conduta. Ele mostra que a psicologia actual ‘põe mais em evidência o lado prático da actividade humana, aspecto por longo tempo ignorado’. Mas, ao cabo, não cuidou de explorar a fundo o rico filão de apli-cações práticas que sua psicologia descobrira. Foi antes John Dewey, 17 anos mais jovem, que realizou essa parte do programa.»

				O ponto de vista biológico faz apelo por um lado à noção de ajuste ou de adaptação do organismo ao meio, mas por outro lado faz apelo à unidade teleo-lógica que caracteriza um organismo vivo; essa unidade manifesta-se no fim, comum entre os seres vivos, da homeostase ou manutenção do próprio equi-líbrio; mas no caso humano adquire formas bastante sofisticadas e complexas (como o comportamento moral o qual pode até fazer perigar o equilíbrio do organismo). Estes dois aspectos, ajuste ao meio (físico e social) e comporta-mento teleológico, surgem ligados na acção prática, onde o fim a atingir cor-responde a uma adaptação desejável:

				«É evidente que toda acção prática, a educativa especialmente, apresenta um fim a atingir; e esse fim leva à pesquisa de meios. Ora, a psicologia funcio-nal, precisamente, coordena os fenómenos sob a perspectiva ‘meio-fim’. Deter-minado o valor funcional de cada processo, a psicologia funcional oferece ao praticante exactamente o de que ele tem necessidade, satisfazendo-o.»11

				Mais à frente, mostraremos como AS incorporou no seu ideário a funda-mentação filosófica e psicológica que Dewey e Claparède forneceram ao movi-mento da Escola Nova (que corresponde nos EUA à Progressive Education).12

				
					
						11 Claparède 1931/2010, p. 54, 57; ibidem, p. 73.

					
					
						12 Essa fundamentação tem sido ignorada entre nós, não havendo um real diálogo com os textos de Dewey (diálogo que encontramos por exemplo nas obras de Diane Ravitch). Rogério Fernandes, de um ponto de vista marxista-leninista, afirmou ser a pedagogia da Escola Nova um formalismo bur-guês “na medida em que se limita a reproduzir na ‘comunidade’ escolar a forma democrática burguesa da organização do estado”, FERNANDES 1983, p. 693. Figueira, citando António Nóvoa, designa por ambígua ou mole a fundamentação conceptual do movimento da Escola Nova. Enquanto o pe-dagogo espanhol e tradutor de Dewey, Lorenzo Luzuriaga fala de ‘constelação’, Nóvoa fala de ‘amál-gama’ para se referirem a uma suposta ‘assistematicidade’ dos princípios e práticas da Escola Nova; ver Figueira 2003, p. 104; PINTASSILGO 1998, p. 224.
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